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"Bofa Dvlan Live 1886 ('The'Roya! Aibert Hall Goncerí)"
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Correspondente • LOS ANGELES
contece segundos antes
de começar a última músi-
ca do show. Da platéia,

. uma voz dé homem grita"Judas!". O resto do público não
sabe se ri, se ãplaude ou se vaia.
Forma-se um tumulto. No palco,
Bob Dylan e a banda The Hawks
— o embrião do que o mundo
mais tarde conheceria como The
Band — estão afinando seus ins-
trumentos. Demora pouco para
que Dylan reaja. "Não acredito
£m você", ele rosna, "você é um
meiítiroso!". E é nessa hora que
a&ontece: Dylan dá as costas à
ftlãtéia e, longe do microfone —
ejiíbora dê para ouvir claramente
vCordena aos músicos: "Toquem

essa porra alto!".
lá vem "Like a rolling stone"

(fesembestada feito locomotiva«ir »
desgovernada, não mais uma sim-
pies canção, mas um rugido furio-
sp" oito minutos de confrontação
á^oluta diante de uma platéia
íkfstil para quem Dylan estava
t|0pdo suas origens folk ao em-
{«(iíhar — horror dos horrores
-^'¦uma guitarra elétrica.
;2í5!m, o homem que os puristas
çBífolk cultuavam como um Deus,
jgir£cia ter virado as costas para
sj&js fiéis e feiio um pacto com o
rock e seus devastadores instru-
íS$ntos profanos,
ujlerminado o vendaval, a pia-
tlgi urra — de confusão ou de
$Nfeer, ou tudo misturado — e
qjTláude, ainda não sabendo que
áfcabou de assistir a um momento
tfêfinidor da história do rock: a
tr&hsformação inexorável de Dy-
íait, o folkie, em Dylan, o rock star.
A voz da consciência política de
sua geração assumia agora a gui-
tarra elétrica como a ponte para
ó futuro — e para a imortalidade
•i— dando as costas aos puristas
que, por causa disso, o conside-
j"avam um traidor da esquerda
Engajada.

O show histórico esperou 32
! anos para ganhar disco oficial
< Embora seja o clímax incontes-
tável da noite, este é apenas um
üos muitos minutos preciosos de
"Bob Dylan Live 1966", o CD du-
pio com a íntegra do show feito
por Dylan e os Hawks em Man-
che.ster, durante sua turnê ingle-
sa de 1966. O disco, lançado na
semana passada no mercado
americana, com o selo Columbia,
ida Sony Music, está chegando ao
Jírásll ainda este mês.
; Durante 32 anos este show
manteve-se inédito para a maio-
tvatios fãs de Dylan, e ao longo do
h;mpo adquiriu proporções me-
hciclamente míticas. Só o conhe-

ciam os donos de edições piratas,
atribuídas todas, equivocada-
mente, a um show no Royal Al-
bert Hall de Londres, realizado
mais tarde, no dia 26 de maio
(Manchester foi nove dias antes)
— tanto assim que a própria gra-
vadora oficial de Dylan, numa
barretada ao peso da história, dá
ao lançamento o subtítulo, entre
aspas, de "The "'Royal Aibert
Hall' Concert".

Para os fãs mais ferrenhos, o
disco pirata era qualificado como
"o melhor da discografia bootleg
de Dylan". O que não é pouco, ele
foi provavelmente o artista mais
pirateado do rock nos anos 60 e
70. Mas há quem diga que 

"prova-

velmente este é um dos melhores
discos de Bob Dylan em toda a
sua carreira".

Versão oficial tem mais clareza' 
mas perdeu o peso do pirata
Vistos com a distância de mais

de três décadas, as 15 faixas do
show são tão iluminadoras quan-
to emocionantes. Sua carreira no
mundo do disco havia começado
apenas quatro anos antes, com o
brilhante mas puro e acústico
"Bob Dylan", lançado em 1962, se-
guido do igualmente folk "The fre-
ewheelin' Bob Dylan", em 1963. E,
naquele dia, o cantor e composi-
tor realmente estava arriscando
tudo em nome de uma nova sono-
ridade que repugnava boa parte
de seus fãs mais dedicados e de
primeira hora.

E Dylan apostou alto, dividindo
o show entre trechos voz/violão e
gaita — "Visions of Johanna", "It's

ali over now, baby blue", "Just li-
ke a woman", "Mr. tambourine
man" — e os arranjos para banda
de rock de "Tell me, momma" —
que jamais tinha lançada ante-'
riormente em disco — "Just like
Tom Thumb's blues", "Ballad of a
thin man" e , finalmente, "Like a
rolling stone", já então um de
seus mais populares compactos
no terreno do pop.

Ironicamente, o que a versão
oficial — extraída de dois lotes de
fitas-mestras de não um, nem
dois, mas três canais — ganha em
clareza sonora, perde em peso:
os discos pirata tinham uma so-
noridade mais gorda, mais boju1
da. Mesmo assim, sob todos os
aspectos, é um documento histó-
rico valiosíssimo de outro tempo,
de outro mundo: antes do video-
clipe, antes da cascata, antes do
bis protocolar, antes da camiseta
souvenir, antes do playback, an-
tes da foto de moda, antes da FM,
antes do disco laser, antes da tur-
nê patrocinada.

E o mais curioso é que o pró-
prio Dylan foi um dos que menos
queriam o lançamento oficial do
show de Manchester, tendo de-
clarado que 

"caso o disco fosse
bom, eu já o teria lançado há mui-
to tempo". Mais uma das ranheti-
ces habituais de Dylan. ¦

DISCOLANDIA

Momento definitivo

sa história do rock

Polêmico concerto de Bob Dylan, em

1966, na Inglaterra, ganha disco oficia!
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AO ADERIR AO ROCK, Bob Dylan choca os fãs puristas que não admitiam o uso de instrumentos elétricos no folk

SONAR

Antonio Carlos Miguel

'Jazzman' 

Herbie Hancock cria selo

® 0 pianista e tecladísta Herbie Hancock criou,
em associação com a Verve Records (PolyGram)
o seu próprio selo, Hancock Records. Para abrir
os trabalhos, ele recriou o seu grupo jazz-funk
dos anos 70 no CD "The retum oí lhe Headhun-
ters". O selo de Hancock vai investir em artistas
novos e veteranos do jazz.

» CADÊ HERMETO? Responsável pelo meihor
show deste Free Jazz, mostrando novas e belas
Composições, arranjos fantásticos e uma ótima
banda, Hermeto Pascoal continua ignorado pelas
grandes gravadoras brasileiras.

« BOSSA REEDITADA: O novo pacote da Abril Mu-
sic Club reedita 20 títulos com muitos clássicos
da bossa nova, incluindo cinco CDs de Tom Jo-
bim ("Wave", 

"Tíde" e os que gravou com Frank
Sinatra, Elis Regina e Edu Lobo). Ainda entre os
destaques, "A bossa dos Cariocas"; "Canção do
amor demais" (Ellzeth Cardoso), "Getz/Gílberto"

(Stan Getz e João Gilberto) e "Bossa session" (Syl-
via Telles, Lúcio Alves e Roberto Menescal).

5TÓNES AO VIVO: Enquanto não chega o novo
disco ao vivo dos Rolling Stones, "No security"
(gravado durante a última excursão mundial da
banda, "Bridges to Babylon, e programado para a
semana que verti), a Virgin aquece os fãs com três
outros registros de tUrnês do grupo de Jagger e
Richards: "Love you live" (77), 

"Still life (Ameri-
can concert 1981)" e "Flashpoint" 

(91).

ACERVO DA FUNARTE: O Instituto Itaú Cultural
(em parceria corri o seio Atração Fonográfica)
continua editando em CD o precioso arquivo so-
noro dá Funarte. Um novo lote de 15 títulos acaba
de ser lançado com discos dedicados a compo-
sitores como Radamés Gnataíli e Waldemar Hen-
fique (pela Orquestra de Câmara dô Blumenau),
Alberto Nepomüceno (Quarteto de Cordas da Rá»
dio MEC) e Carlos Gomes (seleção de Tosca e Lo
schiavo, com a Orquestra Sinfônica Nacional da
Rádio MEC) e os volumes 4 e 5 da coleção Docu-
mento Sonoro do Folclore Brasileiro.

B-iriail: anlonio@oglobo.com.br

CDsRECOMENDADOS
Crackle — Bauhaus
Solid! — Eric Alexander

» BBC sessioris — Jimi Hendrix
Monk on Monk — T.S. Monk
The phílosopher's storie — Van

Morríson
Sax brasileiro — Edgar Duvivier
Time capsulle —- The B-52's
Samba de Cartola — Arranco

Resposta ao tempo — Nana
Caymmi

The capuccino songs — Tanlta
Tikaran

Mermaid Avenue — Billy Bragg &
Wilco

Maritmo — Adriana Calcanhoto
The London collection —

Theloníous Monk

n Ao vivo e 3 cores gjl Eliana
Terra Samba (1/16) Eliana (*)

H § o Tchan no Hawaii Zez6 Di Camargo & Luciano
t o Tchan (2/4) Di Camargo & Luciano (4/5)

El Ao vivo Ijl Siderado
Ara Ketu (3/4) Skank (10/13)

K| Acustico ffil Era uma vez ao vivo
Rita Lee (7/3) Sandy & Junior (*)

IS Fat Family |Tj| Refdm do coragao
Fat Family (5/4) Soweto (9/2)

OBSsO primeiro ndmero entre parfinteses indica posi§ao na semana anterior;
o segundo M quantas semanas o CD estt na parada; o (*), indica estrSia, e
o (RE); indica volta. Fonte: Nopem ' ''
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llHi Bom
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Sinfonia e folclore
mu*

Série que mostra o outro la-
do da obra progressiva do
mineiro Marcus Viana, "Tri-
lhas e temas" (selo Sonhos
& Sons) é resultado de uma
pesquisa extensa de sonori-
dades. O volume 3, embora
inferior aos dois anteriores,
especialmente ao primeiro,
sem dúvida o melhor, o vio-
linista funde folclore e sinfo-
nias, acrescenta batidas tri-
bais e registra seus temas
das novelas "Serras azuis" e"Xica da Silva". (M.M.)
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Mistura pop trivial
¦ ¦ ¦
"Xa-la-Iá" 

(PolyGram) é o se-
gundo CD do quarteto gaú-
cho Papas da Língua, que
prossegue na sua mistura
de pop, reggae, funk e rap.
Nada de inovador, em aí-
guns momentos lembrando
o Skank, mas o grupo conta
com um compositor fluen-
te, Léo Henkin (também na
guitarra e teclado), e o bom
cantor Serginho Moah. En-
tre os exemplos, a faixa de
abertura, "Garotas do Bra-
sil". (A.C.M.)

Açúcar refinado

O islandês Sugarcubes foi
mais do que o grupo de
BjÕrk. Eles eram iconoclas-
tas que brincavam de fazer
música. A melancólica "Bir-

thday", a sofrida "Cold

sweat", a irônica "Deus"

("Para ter criado todo o Uni-
verso/Ele deve ter provado
do fruto proibido") e a bela
"Planet" 

justificam sua exis-
tência . A coletânea "The

great crossover potential"
(PolyGram) é incompleta,
mas vale ouvir. (T.L.)

Compositor bendito
IH 9R Jll^^ ¦

O rótulo de "maldito" é limi-
tado para traduzir o compo-
sitor Sérgio Sampaio. E o
que comprova "Balaio do
Sampaio" (MZA/PolyGram),
tributo que traz a clássica
"Eu quero é botar meu blo-
co na rua",.na voz do pró-
prio, e a gravação original
de "Meu 

pobre blues", deZi-
zi Possí. Há também compo-
sições inéditas nas vozes de
Zeca Baleiro, João Bosco,
Macaléj João Nogueira e Le-
nine. (B.N.)


